
 

Rio de Janeiro, 31 de julho de 2020 

 

 

 

 

Ao Dr. Teófilo José Machado Rodrigues, 

 

Gerente-Geral de Regulação Assistencial 

Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS 

 

 

 

 

 

Caro Dr. Rodrigues, 

 

 

 

 

 

Em continuidade à audiência pública da ANS de 24 de julho de 2020 sobre a pesquisa de anticorpos 

para a Covid-19, segue uma proposta de DUT contemplando as diversas propostas apresentadas no 

dia em que a AMB e a SBPC/ML apresentam de forma direta e ativa o seu posicionamento:  

 

 

Descrição do Rol 

SARS-COV-2 (CORONAVÍRUS COVID-19) - PESQUISA DE ANTICORPO IGG OU 

ANTICORPOS TOTAIS (COM DIRETRIZ DE UTILIZAÇÃO) 

 

 

Diretriz de utilização (DUT) 

SARS-CoV-2 (Coronavírus COVID-19) - PESQUISA DE ANTICORPO IGG OU 

ANTICORPOS TOTAIS 



 

Cobertura obrigatória da pesquisa de Anticorpo Imunoglobulina classe G (IgG) específica ou 

Anticorpos Totais para SARS-COV-2 COVID-19 quando preenchido pelo menos um dos seguintes 

critérios: 

 

1. Pacientes com Síndrome Gripal ou Síndrome Respiratória Aguda Grave com mais de 7 dias de 

início dos sintomas com pesquisa negativa de antígeno viral por PCR-RT. 

  

2.  Pacientes com Síndrome Gripal ou Síndrome Respiratória Aguda Grave com mais de 7 dias do 

início dos sintomas e que não dispõe do teste de PCR-RT para o diagnóstico. 

  

3. Pacientes sem sintomas com histórico de contato prévio há mais de 7 dias com doente infectado e 

confirmado para SARS-COV-2, e com pesquisa de antígeno viral por PCR-RT negativa. 

  

4. Nova pesquisa de anticorpo para Covid-19 de pacientes que se enquadram em um dos critérios (1.), 

(2.) ou (3.) em intervalo superior a 7 dias do exame anterior. 

  

5. Pacientes com exames sucessivos de pesquisa de antígeno viral por PCR-RT positivos após 14 dias 

do início dos sintomas.  

  

6. Pacientes com necessidade de verificação de imunidade pós vacinal. 

 

7. Pacientes graves com ou sem histórico ou quadro de Síndrome Gripal ou Síndrome Respiratória 

Aguda Grave com manifestações atípicas semelhantes à síndrome do choque tóxico e/ou relação 

autoimune como a Doença de Kawasaki 

  

 

 



 

Definições de SÍNDROME GRIPAL (SG) e SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA GRAVE 

(SRAG) 

  

SÍNDROME GRIPAL (SG) 

Indivíduo com quadro respiratório agudo, caracterizado por sensação febril ou febre, mesmo que 

relatada, acompanhada de tosse OU dor de garganta OU coriza OU dificuldade respiratória. 

EM CRIANÇAS: considera-se também obstrução nasal, na ausência de outro diagnóstico específico. 

EM IDOSOS: a febre pode estar ausente. Deve-se considerar também critérios específicos de 

agravamento como síncope, confusão mental, sonolência excessiva, irritabilidade e inapetência. 

 

SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA GRAVE (SRAG) 

Síndrome Gripal que apresente: dispneia/desconforto respiratório OU pressão persistente no tórax 

OU saturação de O2 menor que 95% em ar ambiente OU coloração azulada dos lábios ou rosto. 

EM CRIANÇAS: além dos itens anteriores, observar os batimentos de asa de nariz, cianose, tiragem 

intercostal, desidratação e inapetência 

 

Esperamos de alguma forma ter contribuído para o desenrolar da questão. 

 

 

Atenciosamente, 

   

 

 
Carlos Eduardo dos Santos Ferreira                     Alvaro Pulchinelli 

Presidente da SBPC/ML                                       Diretor Científico da SBPC/ML 

Biênio 2020/21                                                     Biênio 2020/21 

 


